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Na especta-

tiva

Estamos tão acostumados

às exaltarõcs do temperamento

meridional do nosso povo. te-

mos assistido tantas vezes ao

desenrolar rapido e vibrante

das paixões patrioticas, temos

observado, em tantas occasiõirs',

o jornalismo ateando inconsi-

deradainente o movimento ir—

rrllv'ctido da opinião popolar,l

que não pode passar-nos des-

aperrehida a circumspecçâo da

grande maioria da imprensa

acerca do raso que actualmen-

to se debate n'om dos trihn—

paes do Li.—lina, e que se refo-

re ao drrantado «trip/estimo dos

t'«"""'ºª- lia muito que no espi-

rito pnldiro paira uma certa

desronl'ianra sobre zt lisurad'a-

quelle mnh-arm. nalgumas io-

smnaçhes tem sdo aventadas

na imprensa, rni lorma de lam-

pejos de ltltll'illitiêltit'. Uni no:-vo

rollega. porem, entendeu que

devia levantar a questão à al-

tura d'nni panania. constituin—

dose (lll arbitro do assumpto.

e lorninloo arciisações do tal
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MARTYR !

Mas como ia dizendo: eu não

sabia o motivo da minha prisão.

Imagine como teria o Coração!

negro como a none escura!

_Se vais muito longe Com

essa historia, interrompeu 0 mi-

Sr-ravel, não terei pac-.enem para

te ouvir até resto: conolue de-

pressa.

—nava pulo.—'. continuou o

Lopetit. chorava e perguntava a

mim mesmo .jual Seria o meu

   

LA.

modo graves que as attenções

se voltaram, n'inn primeiro im-

pulso. para ohorisonle onde

se eshoçava a temeroso bor-

rasca.

Embora a anthenticidade

d'essas ailirmações não esti—

Viisse completamente esclareci-

da. é certo que a feição social

do paiz. os arrebatamentos da

nos—a indole e o caracter imi-

tativn dos nossos costumes.

princrpaltitrnle no que respeita

à França, instigaram o appe—

tite indigena :'i exploração do

escandalo. Iºoi n'est-a conjun-

ctnra que ao sr. Fuschini. na—

turalmente conhedor das qua—

lidades dos seus conterraneos,

acudin a feliz ideia de cotdiar

ans'trihnnaes a investigação

do ineliialroso caso. E diremos

—Íeliz ideia—porque ainda

deve estar esculpido na mente

de todos o desolador drama

que ctnocinou a republica trait-

com por tanto tempo. E de-

vem ficar indeleveis na memo-

ria d'aqnellcs a. quem compete

elucidar e dirigir a opinião, as

terriveis amarguras que alan-

reariam a alma d'esses cida-

daos. com uma larga folha de

serviços & patria. e viliprndia-

dºs pela culumnia consricnlo

ou inconrientcmento apregoa-

da. As decisões do tribunal

lrancez, culpando apenas tres

dos accusmlos, avisa-nos sa-

lutarmente do caminho a se-

 

   

lim, e qual o crime de que me

acrosavam! Era muito provavel

que eu estiies>o :iccusndo inius.

tanionte; mas ainda mais prova.

vel era torcnmne descola-no mni—

tos dos owns crimes. e a incer—

teza ainda mais martyrisava o INPI)

coração. Já me dispunha a pensar

com horror na. Africa ou na pri-

são perpetua. quando perguntei a

um guarda da minha prisão se

me sabia dizer qual seria o meu

crime. pois não me haviam dado

o lihello da nccusação ! Aquclle

guarda em um bom homem e

respondeu: «Vocemecê está pre-

so por desconfiança de furtos. Se

até aos oito dias nãoappnrocerem

provas que n condemnem scrà

posto em liberdade.» (_)h! pala-

vra que dis—estes! Fiquei logo

tão contente que it's-sse dia nem

quiz c-nncr a santa!

E eu era um criminoso, se-

nhor mcu amo !

O l.cpetit calou—se e Carlos

sorriu desdenhosameatc, dizendo:

— Dinho! pregas moral

lhor que um padre. Aconselha-

va-to a seguires ainda os estu—

dos. . .

   

   

   

  

me- '

guir quando estiver em jogo a

honra dos individuo-.

Foram. sem duvida. pon-

derações d'esla ordem que ai—

lastaram a corrento jornalistica

da vereda tortuoso das insinua-

ções prohlematicas, e a man-

tem n'uma expectativa sem he-

nevolenria, mas sem arrimo—

nia. Torna-se necessario corn

tar hem fundo pelos tecidos

gangrenados do nosso organis-

mo social. mas para que 3 ppm

ração tenha snecesso. todo o

cuidado é pouco. Estamos em

frente d'uma suspeita gravissi'

me. e por isso rtimpre'nos não

tituhear um momento, se, hon-

ver culpados, em apontal-os á

cxect'ação publica. No entanto,

grande seria o nosso remorso

se cobrisseinos de lama o no

me d'oma familia, on & digni'

dade d'um homem innorente.

Não decorrerá muito tcmpnsem

que a justiça esclareça a opi'

nião publica do paiz. Então ao

lado da sua espada estara a

nossa penna. Só assim se tirar

ce a missão jornalística, com

aoctoridade e prestigio.

() processo está sendo inS'

tanrado por um magistrado hO'

nesto e illnstrado, e ptr tanto.

esperemos, sem pruridos vii-

dosos de. mentor, pelas averi.

gnações i'leSajraixriiiziulas da insº

lancia judicial Competente.

!

(Do Correio da Noite)
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= E eu aconselho o senhor

meu amo a respeitar melhor as

minhas ideias.

—= Adopto as boas e despre-

zo as más. l'rotondes que to dei-

xo alill'dtml' tudo para programa

conimigo nas costas d'Africa ?

—- Ora batatas, senhor meu

amo !

— Deixa que o barão mo pa-

gue a quando do ajuste e depois,

faze o que quizeres.

—— Isso agora é outro cantar!

Mas quando recebe?

== llujo ou mais tardar àma-

uhã.

= Muito bem.

— Olha là: o senhor barão

deseja vel-a Sem ser visto; con-

duzia-a para a quinta,,tnas do mo-

do duo ella se não volte para as

jaoellas de cima.

== Comprehenio. Ag ira já nos

entendemos melhor. Isto podia

Ctirl't'l' sªmpt'e as mil maravilhas

se não ivsso o gado picante do

senhor meu amo !

E dim—ndo isto transpoz o li-

miar da porta para dentro. .iu-lith

Estava Corno sempre: chorando.

Carlos de Monte-santo subiu

 

 

    

   

 

ronan no Pranto PROGRESSISTA

A emigração

São verdadeiramente aterra'

doras as noticias dos jornaos &

respeito da emigração para o Bra

zil. mas ainda não traduzem

bem o espectaculo desolador que

se observa iá pelas nossas aldeias.

Só visto. Não é so o triste e

commovente abandono cm que

muitos desgraçados deixam os fi-

lhos e os mais caros parentes &

luctar com a fome e com a mise.

ria, emquanto elles, vastos reba-

nhos humanos. vão, noventa ve-

zes por cem, l'ertitrsar com o seu

sangue os sertões americanos; e

tambem a falta. lá deveras sonsi'

tel e muito para inipiictar, de

braços nos nossos trabalhos agri'

colas.

)” já tristemente conhecido o

enorme desiqnilibrio produzido

por essa fugida de braços. N'es-

to mez e no que vrm e que se

fazem todas as. sementeiras do

milho. Este violento traballio exi-

ge grande numero de Pulsos foi"

tes e robustos, que escasseiam

assustadoramente. Sabemos que

os proprietarios lutam com mil

diiiiizuldades para obter um uu'

mero muito rnslt'iu'to de trilha-

lhadores; e estes são não só, pela

tnnior parte, fracos, porque os

validos e robustos foram em

busca da fortuna para as desea'

roaveis regiões da America, mas

exigem um salario elevado. sn"

poriª-r às forças do proprietario.

Temos visto que fazem valer

os seus serviços, tendo a certeza

antecipada de que serão satisfei'

tos os seus desejos e implorados

os seus trabalhos.
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ao nndar de rima pensando com-

sigo a respeito do Lepetit:

— Deixa estar, meu patile,

que as has de pagar a teu tempo:

rcccheràs o papo dos teus insul-

tos. não ha duvida.

E aproximando—so dos algo-

zes de Judith, que o esperavam

impaciente, disse esfregando as

mãos:

=- Ella vae .sahir agora. V.

ex " podem vel-a atravez dos

vidros d'esta janella.

Eliectivamontu, minutos de-

pois sahia o Lepetit amparando

Judith pelo braço e dd'igindo—lhe

palavras de conforto. em voz bai-

xa.

Cohria-a uma profunda palli-

dez e um abatimento horrivel

tornavam langnida e mulancnhca.

Dir-se'liia Maria Stuart saltin'

do da sua prisão para contemplar

o sol da sua patria e saudar as

queridas hcrvinhaa do solo ineloz; "

dir'se'hia uma santa caminhando

lontamento para o logar do so'

orificio !

Era bella ainda!

A sua esplendidu beleza: a

sua maravilhosa modestia', & rc' ,

rostiCAÇOIe

Ana—du

(hd: linha........ 00 mb

Repetição...
“ _

Uolnnrunicados, por

linha... . . . . .
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1 Mil“

Fluido Junto Ty.

Parece aproximar-se um potr-

eo mais o reinado d'esse escravo

do gleba, que lia tantos annos

vive preso e agrilhoado à moto"

de soberana, ao despotismo tari'

ferro dos grandes senhores. Pa“

rece despontar para esse desgra'

çado a aurora ridento d'uma epo'

ca de mais confortos e de maior

espansão. Grata miragem!

E' mais um desengano para

esse desprotegido da sorte., para

esse imprescindivel filho da tcrº

ra. Portugal não tem os recur-

sos bastantes para oficrecer os

grandes salarios que o ttabalha'

dor hoje reclama, obedecendo a

um conjuncto de circumstancias

que estão ionuindo altamente na

vida social dos povos.

O pequeno proprietario não

tem consumidor para os seus geº

neros, que lhe ficam na telha d'u'

ma ou outra colheita, precisa do

agricultor, de amanhar as vinhas

e os campos, tem necessidade de

comer elle e os seus, o vae por

isso lançur'se nos braços do agm'

ta, me empenhar os miseraveii

tarecos o as melhores proprieda-

dos para satisfazer o salario ele«

vado do trabalhador, o preço

exagerado do bacalhau. do arroz,

do assncar e do café.

Tudo se. conspira contra o

pobre mercennrio dos campi rs que,

é verdade, elle tambem, pede ao—

gmcnto de salario pela carestia

dos objectos de primeira necessi'

do.

Que fazer então? Não sabe-

mos; os sabins de esl'riptura que

resolvam a questão, que esrudem

e indiquem os meios de tornar

possivel, n'este pobre paiz. & vi'

da agricola, industrial e commer'

oral, e de evitar uma conilagra-

ção de classes, uma anarchiu geº

 

   

sigoação que sanctiãca & alma no

Stlnl'llllelllº ª qual se estampar/a

em todo ar.;uelle rosto divinal,

' polido como o da Virgem vendo

expirar Jesus Christo no alto da

Cruz- de.—“apontavam, subjugavam

as duas serpentes venenosas io'

snpperavois do barão, eoatituidas

artiriciahimoto pelo diabo para

engodo dr-s marieas e papalvos de

todo o mundo havidos e por ha'

ver !

Miravam-na atravez dos v'-

área das vrdrooas de cima com

olhos coruscantcs de inveja o do

odio! Era que não tio-liam ver a

pureza, porque não passavam do

uma immnndicie frisantc !

() infeliz barão. pelo Sunlad“.

estava pensativo e como que no

seu «evento se revoltas—,e uma

nova ideia.

== Então? l'arccolhe lo", so'

nlior barão? perguntou Carlos

approximando'so d'ellc.

—— Formosissitna !

Continua



    

ral de todos os principios aceno

miros e sociaes.

Sem querermos arrozei- a nos

as lontras da iomln'nnça, perece-

nos comtudo que seria de grande

alcance impedir tanto quantopm-

sivol a emigração para 0 Brazil,

p'i'im—ipalineuto agora que elle faz

ou quer lazer aos nossos vinhos

(: que os Estados Norte-America—

nos rão mr ventura faxer aos

graves e sohrios chinezes. Estes

tizeram ali tres obras collossacs

que dão prosperidade e renome

àiuolla poderosa e opulama repu—

blica. Construiram, nem mais '

nem menos. as tres famosas li'

ohas transcontinentaes entre 8.

Francisco e Now York, atravez de

mil perigos e dililculdades, :tl'l'nS'

taram com a insalubridade do ch'

clima, venceram as agruras e scl'

vager—ias do terreno e dos traba'

lhos, & estão na vespers de ser ,

expulsos «de lã à pranchada e a

tiro, pont-.o mais ou menos. Como

nos d'aqui oxpnlsamos os judeus.

Pois 0 Brazil faz a mesma

cousa aos nossos vinhos. Na ver'

tente occidentnl dos Andes cres'

com e frucdficam jà grandes vi'

nhas, que vão aniquilar a nossa

exportação para a ltepublira Bra'

zueira. essa vasta net'rupnlt: dos

nossos coneidadãos. Us Vinhos do

Chile não poderão nunca rivalisar,

(» certo, com os nossos; mas o

Brazil, na alliaaça nlinnsiva o de'

tenso-a que vao fazer com elle,  dá aos productos chilenos com"

mrs vantagens, especialmente aos

vinhos que são isentos ou quasi

isentos de direitos. Temos, por

consequencia, n'elles umtemem'

so concorrente.

Pois bem; quer-nos parecer

que ha talvez meio de conseguir

algumas garantias para os nossos

vinhas, visto que Portugal dà ao

:Brazil um grande, Senão () maior,

«contingente de emigrantes. E'

impedir a emigração para là por

qualquer meio aonitavel,emquan'

to 0 Brazil não abrir vantajosa“

mente os portos aos nossos vi'

me que por essas ruas abundava

entre os parallnhpipodos.

Etiectivamente é uma urnsolu'

ção que não deixa de ter graça,

ou ourasiiu em que os bancos que

muraram no syntliouti pedem suª

xilio.

—— Ahnnda em grande escala

a moeda de cobre. na nossa pra'

ça. tanto que já são proferidºs os

trocos em cedidas.

Tambem já circula alguma

prata e espera-se que em breve

Se restabeleça cum ahundaueia no

mercado.

Oxalá que assim srja porque

estamos jà infastiados de tantos

papeluchos .

—— As asmciaçoes oporarias

dºesla Cidade pri-param'se para |

anerem grandes inanilestaçõcs no I

dia ! de main. |

Para este lim jà reuniu a F6'

delação das associações opt-ramas !

que resolveu cimvidar todos osí

trabalhadores «. assoriaçõus de

Villa Nova de Gaia para ali cít'o' '

rtuarem um grande comício sº' I

bro os seus interesses.

— No momento que escrevia i

esta pairou sobre nós uma medo- [*

!

 

nha trovoada seguida de chuva (:

ventania .

Felizmente que me conste não

houve desgraças pessoas nem ma-

teriaes.

== Terminou na segunda loira

passada com o ultimo espªntam“

lo d'esta eporha em hem-freio da

simpathica actriz Angela Pinto. a

companhia do theatre Principe

lteal.

Suhstitue esta. a companhia

equestre e gymnasta do lical Cu'

lysru de Lisboa.

Para isso iii ficaram vconclui'

das as obras de transformação da

plateia em circo. onde hoje se

deve dar o primeiro espectaculo.

Como sou apaixonado por os

te genero de devirtimentos não ,

faltarei 'a elles. só sendo caso de

terça maior.

— Como se está fazendo hoº

ra: de partir o correio ponho

nhos. Se não se consegue isso, | ponto e até à semana.

e ao a Allemsnha nos deixa tam' 1

bem, estamos irremediavelmente '

perdidos.

Mario Diniz.

 

Cªrta do Porto

  

20 DE ABRIL DE 1893

Geralmente, discute-se muito

se o governo acudira ou não aos

bancos do Porto que se acham em

P.

Noticiario

 

 

Entorno

Está gravemente enferma e

já lei na quarta.-[eira sacramen-

tada, a mãe do nosso presa—

VºIVidºª ªº syndicato ªº Sªlª' dissimo amigo, João da. “Silva

manca.

Sobre este ponto correm va-

rias versões.

Consta que a opinião do go-

Carrelhas.

A' mãe d'este nosso amigo,

desejamos as melhoras _de tao

verao està devidida a este respei' | grave enfermidade..

to, sendo a maioria que se auxiª

lie Os referidos bancos.

O sr. ministro da fazenda e

de opinião contraria pela razão

de não haver dinheiro, mas que

“levará a questão para as cama-

ras, a quem exporá as circums'

tancias em que se encontra o paiz

deixando-lhes pois a ellas a res-

ponsabilidade da resolução que

tomarem.

== Já que fallamos com re'

fereucia aos bancos citamos um

caso que se deu ha annos.

Amrmava a camara d'esta ci-

dade se não fosse approvado o

projecto do caminho do [erro de

Salamanca & herva crescia nas

ruas do Porto.

Foi pois, approvado o proje-

cio e nem por issu deixou de

crescer a herva pelas ruas e a

prova é que tem andado trabalha-

dores da camara com pequenos

saches & cortar e arrancar a mes-

_*—

Uma comedia

A proposito da. deliberação

camararia, em que foi deferido

o requerimento do sr. Francis-

co Pereira Carvalho, deixando

salvo o direito de terceiros a

um caminho, que o sr. Carva—

lho pedin para tapar, quize-

ram os aralistas tirar partido,

especulaudo com os moradores

das ruas das Maravalhas e La-

vradores.

Espalharam elles que aca-

mara queria mandar tapar to-

dos os caminhos, que dão sa.-

hida para a Estruuuula e en-

tre elles o do Lamarào. Com

estes e outros ("3 que eller pre-

tendem levautar-se. Cnita'

do.—“i

Conln'lo sempre ensaiaram

na quinta-loira o seu plano,

que deu o mesmo resultado do

espectaculo no theatre. Queriam

uma tragedia com todos os

aprestos amigos. sem lhes fal-

tar a buzina a chamar os pes-

cadores.

, Mas as pobres mulheres

que se deixmam cahir no lo-

gro de vir a praça. com uns

rapastlos. rrmnnamlmlos pelo

celebre Quªndo,..mmto conhe—

cido pelas suas proezas da m..t-

ta. tiveram de retirar-se cor—

ridas pelas gargalhadas o riso-

to dos que presumem-am asce-

na.

E os homens. que. da mer-

remºta esperavam ver os touros

de palanque, ficaram emhasha-

raods, porque a tragedia. tinha.

degenerado em COlltPtilíl.

Se era isto o que todos os

dias andavam para alii a ao-

unneiar, Íni afinal muito penª

ou. ,

Polires mulheres! E ellas

muito admiradas do que nin—

guem fizesse caso dos herrei-

ros que lhes haviam ensina-

do. Para a outra vez digam a

esses agentes que venham el-

les; e entao hão de vor como

correm as coisas»

 

___—_*—

Trovoada

Na tarde de terça-feira

pairou sobre esta villaoma pa-

vorosa trovoada, desruradcmi-

do-se ao mesmo tempo bas-

tantes, mas tortissimas, des—

cargas electricas.

Nas nossas aldeias, em Gui-

lhorae. segundo nos informam,

rahiram duas faíscas. nina no

rurval do gado, de Manuel do

Cirurgião, matanvln-Ihe instau-

laueamente um boi edrixandu

os outros ilesos, e outra logo

proxima em outra cava. deiytau-

do um touro mal lendo e uma.

ou duas pesaoaes de lamilia

algum tanto assoinln'adas pelo

choque d'osta ultima faísca.

U boi foi na quarta-loira

enterrado, sendo o seu valor

aproximado a 25 libras.

Choveu cnpiosameote, tor—

nandn'se para a agricultura um

bem que a todos fui agradavel.

*_—

Arrcmalaeão dos Paços

do Concelhº '

Por deliheraçao da camara

municipal d'esl'e (mnrclho. em

sua sessão de 48 do corrente,

foi resolvido que se mandassem

aliixar editaes e se fizesse hem

pnhfiro p'ara que a arremata-

ção das ohras da reedilimçãn

dos novos Paços do Concelho

tivesse logar no dia ]8 do prº"

ximo mea de junho.

A planta, Condições, ra'

dorno d'encargos e raspei-tivos

orçamentos, acham'se patentes

na secretaria da camara a fim

de poder ser tudo examinado

pnr quem à referidª arremala'

ção quizer Concorrer.

————-—-——-=

Incendio

De terça para quarta—feira

d'esta semana, heuvo prinr pio

de iin'endio. na fregnezia do Val'

loga. nas casas do sr. aii—prusidau'

te da camara, Antonio Soares

Pinto. o qual decerto tomaria

proporções graves se não fosse o,

promplo SUCCUI'I'O cmn «pie alguns '

visinrios da melhor vontade se

prestaram a extinguido.

E' inquilino, o nos—'o amigo

Fraticisizo José Pereira Ai'iuta,

que por descuido no arremesso

iuvoluntario d'uma ponta de ci-

garro para o quinteiro ia.-laudo

lugar a consequnncias mais gra'

vcs. pois que ali tem 0 seu esta'

lielecimento dn "venceu-ix, talo—rna

e bebidas alcºolicas. Os pl't'jtllws

são do SIHIICHIIS importancia pois

que apenas se hmmm a estragos

n'nns pastos do caseiro, calada

do tudo em 156000 reis.

Aos reservislas

Deve ter logar no dia H do

proxuuo mez de maio a revista de

inspecção aos res.-rmstas da Lªo

?..“ reserva, domiril ados na área'

das freguezias pertencentes ao

conta.-lho de (Not“.

A inspecção verifica se no]

edilimo da secretaria d'estedistri'

('.to, no largo dos Campos, il.-veu'

do os reserviStas virem munidos

das suas respertivas radot'nelas

militares e artigos de uniforme.

l

'.

___—*—

O.- iornaes estrangeiros 'd.'

zºin que () Celebre dr. K .rh des-

rohriu um novo líquido para

covilhater a tuberculose. Este li'

quido. RCCI'CNTOHIÚIU, é Íahrirado

no Instituto tundado pelo impe' Pªrtº» à Prªçª dº I)-

radnr Guilherme, quando se es-

peravam os melhores resulta' "

dos do anterior .remcdio anti-tn-

bcrrulosu do dr. Koch.

Dir. soou» este novo remedio,

de uma em.-ma prodigiosa, é um !

liquido esverdeado que se eva-]

pora à temperatura do [iG graus]

(ten'igrados. Não se injecta esta

remedio como a lamosa lymphn;

() seu emprego faz-sc por inhala—

çao.

Noticia e remedio. diz um

nosso Colli-ga.cnnvem acolher com

prudente reserva, a fim da não

succedet o mesmo que oocorren

Com a decantada lympha anti tu-

boroulusa.

—-.———*

 

Os ladrões u'um assalto É.

ego-ja de Rio Uonro, ooucelhode

Ourem. roubaram uma d'nstes

noites em saci-.o que continha o

producto da venda de bullas e al-

gumas esmolas.

Na altura., porém. em que

contavam Os capitaes, já tura no

adro, recriosos de serem conhe'

nheeidos por uns sr'ijo-itos que o

acaso por ali trouxera, pozeram'

se em fuga, e com tanta precipi'

tação, que não puderam levar o

cobiçado fructu de rapina.

——'—+——

Proximo à estação de Figuei-

rinha, na linha do sul e sueste,

foi colhido e morto pelo comboio

no.º 3, que seguia em direcção a

Faro, e guarda rls passagem de

nivel Diogo José. Parece que o

infeliz. sentindo a approximação

do comhoio, saira precipitada'

mente da casa da guarde, na oe'

cristão em que justamente elle

 

passava lronteho. não tendo tem'

po dn desviar-se. Fm llll|ltlSSl'

val ao machinista evitar o desas'

tre.

__*—-—
—_

Em Condeixa foi rorai'demfn-

te assassinado José Penão, nm

] rapaz ali-gro. de “. nonos, por

Manoel Geada. que Sem motivo

lhe vdn'ou um lnrmidavel golpe

do uavalhano ventrr, fªZPmiu-llle

sair os intestinos e Inovando—lhe

o ripado. () assassino tem ape-

nas '16 annos.

Ui! esperanças o mocinho !...

 

*—

De Águeda referem o sngiiin'

le caso, em data do 20:

«Info:-mam de que se pratica'

ia hnutem um grande milho no

lugar do “ºpnião, fregueziu do.

livreiro do Bairro. Joaquim FI'mv'

cisro Vidal. proprietario, foi bro-

ta mente aggredido por um io'

dividiu) qualquer de maus in—tm'

cios na Ut't'zmã-l om ip e, com um

grupo de |O trabalha-lorus a tren-

te dos donos andava na cara do

lllllil vinha. se recolhia da chuva

debaixo d'um tel-neiro proximo.

ticando gravemente ferido nim

dois golpes de foice e quatro la'

cados.

Faltam mais pormenores. A'

hora que escrevemos partiram a

prestar-lhe os primeiros soccer-

ros medicos os srs. dis. Matheus

Pereira Pinto e Joaquim Carvalho

e Silva.

Ginasta que o ferido está em

perigo da vida o q to PSlz's dis-

tinc-tos facultativos, auxiliados por

o sr dr. Luiz lilas terão de

proceder a uma melmdrosa ope-

ração do minuto do o salvar.»

.———-——*——-——_—

Enconlrava- e ha tempos hm-

pedado no hotel N ivo Central d..

l'odro. ()

sr. Lurz Dias Amado, d-e Parti“

mão, que se apresenta va rom os'

pecialista na cura da syohilis.

Como propinava ans sorts clion-

tes um remedio seu, de prepari-

do dnscouherido o sr. cmnmis—w-

l'It) geral de policia "mudou—o

prender hoje, fazendmo l'uCUlitGl'

anAljube.

_*——-—

Torna a díznr-se no Porto.

com grande ínsistnnoic, quo amea-

ça mina a tunnel da Serra do

Pilar. e volta a assrverar-se quo

u'um relatorio em tempos elabo-

rado pelos engenheiros que visto.

riaram ann—lia obra, se dizia tuo

da a gravidade do perigo.

____.-—_-

Só em Lisboa foram manda-

dos executar, por caloteiros ao

listado. no primeiro bairro 32

viscondes, e no segundo 4,6 ou-

ques, marquezns, condes, viscon'

des, bll'õCS, etc,

Que Sttctª !

Historias

No nosso tempo .de estudan'

tos centava'se nm Coimhraa se'

guinte aviador-ta:

Foi durante a guerra franco

prussiana, ahi pelos meados de

agosto.

O calor do meio dia abrasava.

No nen. sem malwha de nu-

vens, o Sol dardojava raios de to-

go sobre os rochedos escalvados.

Em todo o campo de VlSlít,

montanhoso e monotono, não se

descobriu uma choupana, uma ar-



ore. um arbusto. uma planta

rasteira.

O ruim srliisrosn não verlin

lagrimas que suciusscm nm pardal.

A vida urm se. nwnifeslnm.

A pay—'urm inerte o silencio-

sn luzia lembrar a natureza mor.

ta.

No ponto em que a fim de

mncndnm cortava a rumnnuln pr"-

jertnn-sn um rnvzdleiro e logo

apor. outro e muitos oulros e em

breve nino nuvem de poeira mo—

vcdiçn desrcn ;) trote para o

lulwi-g.

Era um esquadrão que ia [a'

mer nm reConlo-rimonlo.

O valor duplirnrn :: fadiga.

O pó subtil alcvunlndn pelas

patas dos“ gim les obstruín os bron'

chins.

Abaiara.

() g'irlmsn commªndnnle que

violou na frenlvª oªlnron de snlrilo,

lançou as rede-as para cima do

pewço do (:.-nulla e np «xo-sm

" chuíuirão parou tn-nlwm.

No meio da espada lorem-se

uma i'nhrn cnnrnm mm a extre-

midade d:: canil.-i munido na hor.-

cu do um Sãlpn. . .

() sapo ia morrer asohixiudo!

l-Éolão o grown-so rapiião de—

semlicdnlinn zu espada e cortou ;:

CUill'íl no incio.

() snpo ln'ru'. olhou rocnolie—

cido pm:: o rapilão e das' ||| »:

== Obrigado, (lil Miguel, :nl-

vaslu.--me a voln.
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Profauação

Al 8 dominuosmn carr—jap teu olhar

molnnrliolico, humilde e sempre

(HX!)

nas formas immortaes d'um c'uri-

(fix'l

eu Vlj) longamente. repousar.
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E lu, mou lírio dóce o trampo—

(rrme,

erguendo ao céo as tons mãos

(pivdosªs,

voos envolvendo () Christo Iema-

(mente

nas tuas orações silencíoans.

Porém eu que so viro d'illusõrs.

quando te vejo assim. . .lGllilº de-

(sr-jos

do le envolver o corpo nos meus

(beijos

como enrolves () Christo em tirar

(ções.

F. Bastos.

 

O juramento

Infeliz. . . triste, quem ama!

Que o closcnnço já não lem. . .

Perdida [rm :: Velllllríl.

Perdido o prazer tambem. . .

A's lei.—' d'nmor escapar

Jurei... Jurei livro Srr;

Jurei paxsar :: miolm vida

Som de amor Caso fazer.

Ai! louco, que presumia

Minha ina sustentar. ..

Vner livre até à morte

Tinha sido o meu pensar.

Íncanto, quem nsªim pensa,

Infanto, qos-. assim pensei,

Minln j-lrn foi anbrnda...

Por Maillin :) violci !...

.

Yi'nf... () seus lindos Olhos

Meu Coração «:.-«plirurzlm...

seus olhos. que são nem prelos.
Toda a vida me encantaram !. ..

Jurei; sem n ronhecer.

Sem saber qu'ella existia. ..
Mus olvidri :» minha juro...

Quanto existe olvidaria !...

Jurei. ai!. . louco, insensato.
Jnrcl & amnr resistir,

lºpi liaslante um volver d'olhos
ª“ o juramento infringir!

ua.-.:

A CASA
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Desgraçado o que procura

A seus grilhões resixªlir... !

Se em breve arrependido,

"ª de o perdão vir pedir.

A. M. Ventura.

 

Agr udecimento

Mªnuel Camossu, Alibadc de

   

rªmª-.umwán .eu» me lb

u..»an-RR' 5 em, M

....4: Whºa-4x3. win Bªhn-Lailª!“ « M

mu um»

Ovar. e sua irmã. agradecem.
'Íº'ªjfrfdfª'ª'fªh'mp'ººq “umª“?'. '

.-
,“ ª. ' | A “| .

penhoradlssamOS. & lo-las aº por.
,“: ». M,. um. mªh-"º .,“

sons, que ºu“ honra mm com as
' iof-la :».an peu-nie» em p:».

suas DFBSÍ'HÇIIS. [')Hr Ol'l'ZlSlãO da M» "A—bm. Mir.—>“. m “F”
. . . , > - - g,. paso. ec;— WW W-

! c ). . ' ( "SAB- : m.. .... , '
mu Ziª e._flu1erul d» Por“ mpoi ,:“WÍW .,. .._ “ou...“ .o.».ºm_g,- p..-«;_;MNM, »... mad-lw.san (lSr'i uma Mana ;lllZ- . )i m “ªnº;? 4. luna; ;_;—,. ““W“,“ . ... ºu.“ N. W
como de nasislenuri an omitio (3

mzs :: do 7.º dm, 0 que ram,-m d 'as

to modo rmxiunnto o não podem

fazer d'onlri sorte . 1 “———...__K _*— __ __ > .

Ovar, 13 de abr] de 1893. /

'ª- ' ““lª u Apm-11.3 .:.
“a Era. A lurar“. l'.-

Wup-nm;.

   _ r'u') Irinª __,

' iª- “frª!" lvan Pg“;
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RUA DAS FIGUEIRAS
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“WAR

n almada—Manoel Cumosm.

Mnrin Tlicrrm Canon.—“sn.

Agradecunento

Os almixu nssignndos. punho-

radissimos para com todos os ca-

valheiro—' one or rnmpiimunlaram

pur orcasião do fallrrilnmto de

sua filha. Soilrlllilª e prima. vem

por este meio agradecer-lho, pn.

díndn desculpa por qualquer fala

ilivoluntziria (:onnncttiíia.

Ovar. 2! de abril de 15493.

Franrisro Rndrignos da Sílva

P-«clre João R'zdrígues da Silva

José Pinto, anzonte

J-ãn Antonio Rodrigues da Silva

Dr. Francisco Anlomo Pinto.

D eposilo para azeite

Vendem se seis gl'nndrs ta-

lhas de folha, rom as ronipelen'

tes torneiras de bronze, lcxau-Jo

cada uma 800 litros. «+ '

Assim como se vende dois '

tnnris para vinho, sendo um de ,

7 pipas e outro de 6 pip—s. para ª

“É“,,

  

N'osle estabelecimento fabrica-se com Iodo o esmero

nidez e perfeição toda u Úin'il mricernenle e este muio 00

“ indnslrin, como são: pipas. meios pipas, qundos, dermos,

là oitavas (: todo a, qualidade de obra, garantindo-so nao

' só & ilOil. qualidade de madeiras, como &. modxcrdade de

preços em todos os seus trabalhos. _

Todo o ore-responrlenrizi para este fim expedida devo

sel“ dirigido. ã Íirum commercial de

CÁllllELHAS, CUNHA & G“
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cenoura“ lrmrims

i Gualdiuo de Campos

Os cinco, volumes em que se divide esta obra, form.]lo oitavo

mogi-ogum os seguintes ussnmptns: . _ .

A qncdn do imperio on a guerra rlymnos'tlca.—A guerra CHI]

n :: rc<i<tnnríu :“ inimigo. —1) governo dri ditozu nacmml.-A ,)

mação da republica e a deposição do impomdor.==A Commune “.. .=,

& lis.“ A presidencia de 'l“lucrs.——.rs ÍUCLns da assembleia.—A tribun

; do; o s dus c,)inlml.rs.=()spatriolnsdn ÁiS'JUÍ-ííl e da Lºreenª—Os empre—

51 linha.—(l r- niscimentodn p::Li in l'rnnuezn.=A presideucm de Mac-Manha,

] —(Ji-'rllris.n;;io d::s clingus dn patria.

T.Il é o somou dos ('plSiH'iillS, das else.—', dos “[u—"ldl'ºs

i'lodíl'nrio-g tpo! Julio (Ilurelie (lcacreve com um profundo &?ª

dº lll—ªlii?” º animado por um ardente amor de libnrd1d! _

Condiçõrs d'nssignnlurn—A obra será publicada em filsçlculng da

32 paginas, em [l:lpi'l rxlirossnnienm l'ahrrndo para ella, sClVlfJ distribuídos

cs mensalmente. nos dias l, 10 n 3:5' d: ou la z. Sera dividida. em

33 Volumes.

lim Lisboa e Porto o prcrn de cada fascículo é de 100 reis pagos no

acto da entre-ga.

.an d--m;n.< terras do roino, accrosce a (ºnda fuscicnln o porte do cel"

l rei". rmluodn por is.—*o Illl reis,

Toda :i Cl'l'l'i-Slnill'ixªliixfl deve

eª ªfim de S . Virlor, HOW)“ í'U.
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GENS GRATUITAS a trabalhadores do campo (homens ou mulher

ndo: o sua: familia: que desejem ir para a America do ul

 

nrlncipalmente aos que já conhecem as obras de Emile Riehebourg,

= r ni)“s_puhllcada, quão intimas e palpltanles commoções lho reserva

reis. Assignn-se em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 26. Todos esª

usignaater terão um brinde no hm da obra.

  

ARREIRA do magníficos vapores tanto paro . Africa Portl-

gucza como para os portos do Brazil, sendo os nas passª-

gens o mais resumidas do que em outras quaesquer agencias, '

o a “bordo & sem duvida dos melhores.

As Companhias de que () signatario (: agente

 

lhotes do
  

tambem concedem PASSA—

es) solteiros, ea-

Estas ompozas leem sompe paquctcs promptos & subir para as dilferenles

vínciao-do Brazil, taca como:

PABA', MARANHÃO, CEAM'. MANAUS, PERNBAMUCO, BAHIA 10

DE JANEIRO, SANTOS, a me GRANDE DO SUL—bom como para . AFR' C

' ll l '] l] ! (“:(ÉlDÉã'l'AL.

P: mm!

EDITORES=BELEM & C.'——LlS BOA

A lllUWl hmmm
] volume lº.“. ..

Maucl Pi-n hei Chow:

.mMu—r—N"
_. -

É
alem d'ísso de aprumptar os necessarios dueuuonlos o o passar os respecli

mnmz no PASSADO

500 reis

Correspondente em Ovar Serafim Altans do Silva. quo Tªll"

todos as esclarecimentos precisos : este respeito. oueorrezª

embarque aos skullurvs passageiros.

Para os portos acima menuíonadus tratar as anos passagens culn

SERAFÍM ANTUNES DA SILVA

RUA DA PRAÇA

ªll/'A“

Romeiiosdo Ayer

 

[

' Vigor do cabello do

l Ayers-Impede quo . ca'

bello so torno branco o res-

' uma ao cabello grisalhoa

 

A DESCOBERTA Dl JLCÁ ; ouamtahdadoofurmosnra.

. traduzidº do | Pelwral elo een-jo. do

Ultlmo romance &is ' ”Mªrºlª“ "'ª'“
' Magnihco volume &.º ornado do ãgggetuºl-oâcllã? ªltª!-'

' DE gªlgº-ºª? gravura, broehado ' o Tuhorculon pulmonares. '

.. (! IS.
. .

. re Extracto composto do Solana-[lho do Ayer, paro 'Ill'lflCl'

E M | LE R | C H E B º " E G —-——— sangue, limpar o corpo . cura radical dos Escrofulos. .

. U remedio do Ayer contra os sozões=Fobres Intermitente: o

Pierre Lot: biliosas.

0 titulo-d'este magnifico romance indir; claramente aos leitores 61

moura d'este num trabalho do cminentce muito aprerínrlo escriptor.l

Preço da assignatura: Caderneta de & fell-as e uma usuunpa 50,

trmlucção (lo

Maria Amalia Vaz de Cam

2.“ edição

1 vol

* «www.sudmmu
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E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEEHA

4.7 Volumes à.“ encadernados

19- mmnw—mmu
u—«WW.”;

É
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« O P EECAÍTO DA lsLNDIA

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concr n

mulas de maneira que sahem baratos porque um Vidro dura mu &

to tempo.

Pilulas eatharticas do Ayer— melhor pargativo suave o int i -

alhc

ramento vegetal.

Perfeito rlesinfeetanto o purltleanto do Joyas—Pura desinfec

casas e lalriuas; tambem &. mzellcnto para .tlrar gordura o_ n

doa: do roupa, limpar muzica“, o : curar [ondas, preço 2110 rms.

   

rªlª—; -

% %% AGldO phosphate

&; (anos É!“
%%. lºw—ªr;,“ Él— Dl nonsronn

” , “33?“ ”“"?" fª" .' *

" ?lqíll ”Thªi:
Un toníeo delicioso so obtem

a?» :$)“ª'ªºJ-l'l'fªi 'x'», ”X,—' dicionando uma colher do chá de

: Wifà'x ? & lá;, ”37759" ido Phosphato & um copo d'agua

" . — “>*- " ' - onto ou fria., ou chá sem leila :

oçando para melhor paladar.

Rocommenda-so ospecialmenle

poro :

Yuãe-so em todos os principio: pharmaelas odrogarias: preço

700 reis,. & barato por:mo um frasco duro umitas semanas.. .

Os agentes James Casscls & C.“, rua do Mouslnho da Srlvexra

Dypopsll, lidiguúo, dôr" lo coboço o nervoso.

Sil 1.' Porto, dão as formulas do todos estes remedios nos srs. [aº

I um; ou os roquísltzrom

Assigna-se em todas as livra-

cou uma dedicated: da auctor a

na; com sonorização do sr. cnr' rios do roino o ou casa do editor

 

MºLlo-ITaJil
sua santidade lª'—ªll, anim

—-
l lo'o o abençoando-o.

OS YsTERlO DA FRAN A obra constará dª (lois "lu

AÇUNRIA , me: distribuida oro fmcauulos do

32 pugiuas do texto com quatro

Versão portugneza do Padr. ou mais gravuras. Preço de cada

Francisco Correm I'urloearroiro. fascículo 100 reis, pagns no Helº

' da entrega.

sua megaman. : rainha D. Amr

diªl l). Americo, bispo do Porto. Antonio Uuunarlo. rua dos Maill-

Ohl'a quo norcueu um breve do ros da Liberdodo Porto,113.
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S“: da Barlach oinuintl'oçi'. Tnognobio olavo—io Largo

do: «Garapa; 1—ovu.

 

 


